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AS ULTIMAS 

ELEIÇ®ES 

SIM OU NÃO 

Não tinham, as eleições realisadas 
no passado domingo, propriamente o 
significado directo, isto é, o da escolha, 
pela Nação, daqueles que, como repre-
sentantes do conjunto nacional, teem 
de encarnar uma das peças da engre-
nagem constitucional do Estado Novo. 

Assim, na prévia propaganda elei-
toral, nem sequer foram pronunciados 
nomes de candidatos, a não ser, nesta 
ou naquela localidade, que se honrava 
de vêr na lista filhos seus, ou persona-
lidades ligadas á sua vida. 
O significado eleitoral rezumia-se 

em pouco pela sua simplicidade, mas 
que era muito porque tal simplicidade 
encerrava a sintese das aspirações e 
sentimentos nacionais. 

Foi apresentada ao Paiz uma lista 
expressão material de voto. 

Essa apresentação constituiu urna 
pregunta, a que teria de ser dada res-
posta afirmativa por meio da votação, 
ou negativa par meio de abstenção. 

Por isso se disse que as eleições tt-
nham o significado plebiscítário. 
A voto plebiscitario só podem ser 

submetidos princípios extremamente 
sinteticos, gerais, fundamentais. O 
Pormenor excede a capacidade do elei-
torado. 

Foi posto o Paiz perante um dile-
ma : sim ou não. 

Simpatias ou antipatias relativamen-
te a pormenores executivos, acordo ou 
desacordo referente a deterninadas me-
didas de acção governativa, perfilha-
ção ou repulsa quanto a tal doutrina 
orientadora, tudo tinha de reunir-se em 
resultado de balanço : sim ou não. 

Não era submetida ao voto nacio-
nal esta ou aquela medida, tal ou qual 
providencia, nem o voto da massa na-
cional tinha competencia para se pro-
nunciar conscientemente. 

Apenas se preguntava : as providen-
cias, as,reformas, os remedios para os 
males, as rectificações de directriz, nes-
te ou naquele sentido, devem realisar se 
dentro da Ordem Nova, ou a capaci-
dade de reali-ação não está no Estado 
Novo? Sim ou não? 

«Não», isto é, a abstenção, signifi-
cava a repulsa total da Ordem Nova 
Para sua substituição pelo regimen 
contra que se revoltou o Exercito em 
28 de Maio de 1926, ou pelo regimen 
representativo da sua natural evolução 
politica,fará comunismo ou comunismo. 

«Sim ou não» eram expressões to-
talitarias, pois, nunca é demais repe-
til-o, e votação era pró ou contra o Es-
tado Novo, pela sua manutenção ou 
pela sua queda. Nada mais. 

Por isso, o abstencionista não po-
dia atribuir ao seu acto significado com 
base na sua intenção pessoal. Não po-
dia dar á sua abstenção o significado 
de discordancia relativamente a este ou 
aquele pormenor da acção governativa. 
Não era isso que lhe era preguntado, 
mas apenas se, sim ou não, queria a 
ordem existente. 

Neste terreno foi colocada a propa-
ganda, e neste terreno exclusivo se 
realisaram as eleições. 

Em visão de conjunto, superior a 
pormenores, pode afirmar-se que o 

Eleição • le•lscit•ria 
0 concelho de Barcelos -deu prova exuberante do seu 

comprovado nacionalismo. 
No Domingo, lodo ao abrir das Assembleias, era já bran-

de a afluencia de eleitores animados do sincero desejo de votar, 
trasidos até ali pela expontaneidade do seu sentir. 

E assim, as listas iarr, entrando nas. urnas unias atraz de 
outras, traduzindo cada uma a vontade firme de eleitor, vendo 
naquele bocado de papel' a forma de dizer a Salazar: --
presente. 

PeC'COC'CetT]OS várias Assembleias e vimos o entusiasmo 
que as animava, sendo de vez em quando aclamado o nome de 
SALAZAR. 

Mas onde se vincou bem o sentir do eleitor, ande a afluen-
cia foi notavel, sendo raros os que deixaram de votar, foi em 
Barcelos. 

Consolador o que vimos, dando ao nosso espírito a ideia 
exacta da transformação radical da educação cívica do eleitor. 

Compreendeu e apreendeu a doutrina do Estado Novo, 
onde o voto é a e> pressão consciente do seu pensar, onde a 
urna concretisa o sentir da Nação. 

0 concelho de Barcelos tem inscritos 7.374 eleitores e vo-
taram 6.462. 

A Con]1SSã0 Concelhia da União Nacional reosija-se por 
tão brilh•trlte resultado, vendo no plebiscito feito que muito, 
poucos são os que não querem SALAZA►R. 

NIaS a sua obra construtiva e de regeneração econornica, 
a sua obra de salvação nacional, fará com que esses poucos 
sejam os primeiros a comparecer á chamada na hora própria, 
quando se proporcionar nova ocasião de dizer a SALAZAR 
--presente. 

Pair, respondeu « sim,, de forma clara-
mente expressiva. 
A propaganda determinou muita re-

flexão nos espíritos dominados pelos 
efeitos do pormenor que mais directa 
mente atingia cada indivíduo ou classe. 

Perante o dilema, tendo de optar 
por uma das respostas, viu-se obriga-
do a pronunciar-se pelo - sim». 
O governo superior da Nação, Sã-

]azar encarnação pessoal da Ordem 
Nova actual, receberam a afirmativa de 
confiança fundamental, geral. 

E, perante o Mundo das Nações, 
quando falar em nome de Portugal, 
em defeza dos interesses espirituais, 
morais e materiais da Imperio, pôde 
exibir a credencial eloquente de mani-
festação plebiscitaria, argumento pe-
rante o qual teem de curvar-se até os 
espíritos mais enfeudados, por convic-
ção ou conveniencia, aos mitos de-
mo-liberais, ou ás suas aparencias ex-
ternas, 

Sempre se pagou a caro preço 0 
sono sob os lours da vitoria. 

Se a confiança propria é necessida-
de indispensável, muita perigoso é o 
seu excesso. 

Festejando a enorme maioria dos 
«sim», não deve esquecer-se a minoria, 
ainda que pequena, das « nãos, ex-
pressos nas abstençõës. 

Abstenções houve que representa-
ram apenas desleixo, incompreensão, 

deficiencia de educação. 
Essas não contam para o significa-

do negativista, apenas podem e dever; 
contar como demonstração de muito 
que ha ainda para fazer na enforna-
ção de consciencia nacional. . 

Mas outros houve de significado 
nitidamente negativista, o odio á Or-
dem Nova tão convicta que pôde mais 
do que notavel e fácil comodismo tran-
sigente nata com a afirmativa. 

Na apreciação geral da resultado 
das eleições, na soma de votos e absten-
ções, as negativas são, naturalmente, 
anonirnas. 

Mas no circulo restricto das locali-
dades, dos bairros, das freguesias, já 
não são anonimas, já o significado 
pessoal tem projecção, e a projecção 
tem efeitos. 

No conjunto geral a manifestação 
inimiga do obstencionista dilue- se, 
perde-se abafada pela maioria do nu-
mero, essa maioria do numero que 
sempre foi proclamada objecto de cul-
to por muitos, pela quasi totalidade, 
desses mesmos abstencionistas. 

Mas nas restrições de analises lo-
cais, o caso éoutro-e as circustancias 
que concorrem na pessoa do absten-
cionista não pódem ser desprezadas e, 
muito menos, esquecidas. 

I3ern sabemos que o acto pôde, até, 
ser revelador de certa coragem moral. 

Mas nunca pôde deixar de conside-
rar-se inimigo, e de proceder-se para 

4urmulo,  b rosolido cici1oro1 
tos oorws Assemblcios •o Cn-

c2o áP Barcelos 
ASSEMBLEIAS 

Abade do Neiva 
Alvelos 
Aldreu 
Alheira 
Barcelinhos 
Barcelos 
Campo 
Carapeços 
Carreira 
CaSSUUIadO 

Encourados 
Faria 
Galegos (Santa Maria) 
Gueral 
Lama 
Negreiros 
Pauza 
(Zuintiães 
Roriz 
Sequiade 
Várzea 
Viatodos 
Vila Cova 
Vila Seca 

N U DE N DE 

INSCRITOS VOTOS 

268  255 
273 260-
385 351 
112 102: 
269 250 
974 720 
176 152 
254 231 
273 260 
28'4 260 
200 139 
294 270 
336 313 
250 225• 
343 309 
369 350 
216 186 
244 232 
266 228 
163 149 
272 240 
269 163 
433 370 
460 447 
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Aos rapazes (Ia, .1 u-
ventude Católica 

No último número, convidava-vos 
para que todos unidos num só coração, 
numa só alma e num só espírito, ceie 
brassemos com tôda a dignidade e com 
-todo o amor, a festa da realeza de Nos-
so Senhor Jesus Cristo. 

Creio e estou convicto de que êsse 
apelo não foi em vão. 

Creio que por tôda a parte, ,o dia de 
ontem, º dia de Cristo- Rei, o dia da 
Acção Católica, foi um dia de afectos 
sublimes, de amor e de dedicação, dos_ 
rapazes da Juventude pura e Morte, pa-
ra com e Divino Mestre, o Rei do Uni-
verso. 

Sim, eu digo os rapazes da Juven-
tude pura e forte, não todos os rapazes 
em juventude... 

A' Juventude pertencem tódos os 
rapazes novos; mas à Juventude pura, 
à Juventude forte e à Juventude Cató-
lica, só pertencem aqueles rapazes que 
não se poupam a trabalhar pela civili-
zação moral e Cristã. 

A' Juventude pura e forte, pertencem 
aqueles rapazes que, depois de conhe-
cerem o caminho do dever e o caminho 
da salvação, poem de parte os bens 
materiais, todos os prazeres mundanos, 
e seguem o caminho da verdade, da 
justiça e da paz, que é o mesmo que 
seguiu Nosso Senhor Jesus Cristo. 

Estes é que são os verdadeiros após-
tolos, os verdadeiros patriotas civilizado-
res; êstes são os que querem realizar o 
.apostolado, a que o Santo Padre nos 
chama; êstes são os que respeitam e 
!guardam aquelas palavras de N. S. Je-
sus Cristo em que (iiz: Eu sou o cami-
.nho a verdade e a vida. Vinde a mim 
Modos os que viveis subcarregados e Eu 
vos aliviarei. 

Pois bem. Agora queridos rapazes, 
estamos no novo ano social de Cristo 
Rei. 

Tomamos o solene compromisso de 
respeitar, observar e obdecer, às ordens 
que nos enviam os nossos venerandos 
superiores. 

Vamos cumpri-Ias à risca, porque 
tudo está na nossa mão. 
A principal coisa que dêsde já nos 

foi recumendada, é que durante o ano 
social estudemos e desenvolvamos, a 
doutrina, a m,)ralïdade, os direitos e 
deveres da família. 

E' aqui, é para êste assunto- queri-
dos rapazes, que eu chamo a vossa aten-
ção, para que vos não esqueçais. E' 
preciso que estudemos os nossos deve-
res de filhos para com os pais; as vir-
tudes juvenis; a instituïção divina da 
família; enfim, temos muito que estudar, 
.para pormos termo à rebèldia, que até 
aqui tem havido na constituïção da fa-
mília para que no futuro a nossa Pátria 
gose da Paz, do socêgo, da alegria e 
da felicidade, que deve haver nos lares 
para que assim sejam uns lares Cristãos 
e a continuação seja de uma geração 
disciplinada, nacionalista e Cristão. 

Uma nação, é o que forem as suas 
famºlias. 

Acabo de ler un: jornal Católico que 
tem duas considerações muito práticas 
e dignas do nosso interêsse. Uma é de 
Pio X: E' obra urgente formas-se em 
cada poróquia um grupo de leigos ins-
truidos, resolutos e corajosos que sejam 
verdadeiros apóstolos da sua Fé. 
A segunda é do Ex.me Sr. Dr. Olivei-

ra Salazar: Nós queremos governar, 
construir um edifício sólido, mas faitam-
-nos os elementos. E' a Acção Católica 
que deve dar êsses homeus firmes e ho-
nestos e formecer êsses elementos. 

Mais temos nós ainda: O Eminen-
tíssimo Cardial Patriarca, no seu discur-
so feito aos rapazes da Juventude Cató-
lica Portuguesa em Fátima, na primei-
ra cancentração nacional em Agosto 
passado disse: Rapazes, vós sois o te-
souro mais valioso da Igreja que de vós 

muito espera. 
A Igreja sente-se tocada -io que tem 

No calendário da vida ha uma pá-
gina negra oue se nos depara sempre 
a recordar saudades pelos que partiram 
para a Eternidade. 

Ao fita)-a—em dia de finados—os 
nossos olhos embaciam as letras dessa 
página do calendário e teimosamente ela 
nos fere a nossa sensibilidade, fazendo 
torturar o nosso coração onde viveram 
com ternura os que partiram para sem-
pra c.fugiram do calor desse coração. 

Não ha um só que neste dia não 
chore por alguém que foi a enterrar, 
quer seja em campa rasa e anonima 
quer seja em rico mausoléu de linhas 
sobrias ou então de simbolica imagi-
nação. 

Ao entrar pelo portão gradeado e 
forte— para quê?— de um cemitério, 
o nosso coração sangra lágrimas de 
saudades e leva nos até junto dos nos-

Que tragédia da vida encerra uma 
campa, quer seja pequenina onde mal 
cabe uma flôr que seria mais tarde a 
felicidade a desabrochar, ou onde apo-
drece e se desfaz quem foi um lutador 
e venceu ou quem o destino desiludiu 
e matou mais cedo. 

Em tão pouco espaço de terra não 
pode ser maior a tragédia que ela co-
bre. 

Dia de finados ! 
Os sinos dobram a chorar, e de 

cemitério em cemitério os lumes acen-
dem-se, as flores espalham-se e as lá-
grimas despreendem-se dos olhos, va-
porisação da saudade que tumultua no 
cadinho que é o coração. 
A procissão dos defuntos chega, 

percorre as rua,; em cantochão funebre, 
as orações avivam as saudades e o 
nosso espírito acompanha aquele pres-

sos que lá moram para sempre e a tito a rezar preces pelo eterno des-
quem dizemos as preces da nossa Al- can o. 
ma, crentes de que eles as ouvem e Dia de finados, página dolorosa da 
agradecem. vida inas que faz bem á nossa Alma 

Dia de finados! a chorar pelos mortos. 
Os cemitérios sempre tristes e de 

silencio sepulcra!, alegram-se com o 
colorido das flores e a claridade dos 
lumes, dando-nos a sugestão de que 
os mortos subiram até junto de nós, 
aos rogos das nossas suplicas pelo seu 
eterno descanço junto da luz perpétua, 
e vieram compartilhar aquelas horas 
de prece e religiosidade, entre flores 

Com as costumadas solenidades 
realisaram-se os sufrágios pelos finados, 
rosando-se ternos de missas em várias 
Igrejas e dirigindo-se em procissão ao 
Cemitério todas as Irmandades. 

E' uma tradição que nunca deve 
acabar, arrastando na mesma coinu-

que são hinos da Natureza e ] uses que nhão de espírito aqueles que teem Fé 
são im,,gem da Fé viva. na vida do Além tumulo. 

ANTONIO QUEIROZ 

Felicitamos este nosso amigo e as-
sinante pela sua nomeação para aju-
jante do Posto do Registo Civil de Ai 
dreu, Palme, Tregosa e Fragoso. 

Foi feliz a escolha que fez o ilustre 
Conservador do Registo Civil de Bar-
celos, Snr. Dr. Gonçalo Araujo, reco-
nhecendo no Snr. Antonio Queiroz as 
qualidades precisas para ser um bom 
funcionário. 

Sabemos que foi muito bem recebi-
da pelo povo daquelas Freguesias tal 
nomeação. 

de mais intinio quando tocam em vós. 
Cristo e a Igreja contam connosco 

até ao último esfôrço vosso. 
O Santo P idre Pio XI, diz numa das 

suas inciclicas: Rapazes, é pela Acção 
Católica que espero o futuro da Igreja: 
onde está um membro da Acção Cató-
lica está a luz dos meus olhos!... 

Acabais de ver queridos rapazes, as 
considérações que nos fazem. São ou 
não, dignas do nosso respeito ? 

Devemossou ou não, ser disciplina-
dos, fortes e firmes na nossa Acção? 

Sim, só quem não tiver sentimentos, 
é que não sente as amáveis palavras 
de Sua Santidade o Pápa, as palavras 
do Eminentíssimo Cardial Patriarca e 
as do Sr. Dr. Oliveira Salazar. 

Todas estas considerações nos cha-
mam a êste exército bendito, e se ba-
seiam num futuro que nos há-de levar 
a gozar uma vida de amor, de socêgo 
e de Paz. 

Tudo está nas nossas mãos e o fu-
turo há-de ser o que nós quizermos que 
êle seja. 

Por isso mesmo, é que é uma injus 
tíça; é uma traição; é um crime imper-
doável, se o futuro podia ser prospero 
e socegável e o não é por nossa culpa ! ... 

Vamos para a frente, sirvamos a 
Deus e à Pátria, que nos merecem o 
mais lídimo dos cultos, o culto da cons-
ciência. 

Avante por um Portugal novo em 
Cristo e para Cristo. 

Deus assim o quere, assim o exige 
e assim seja feita a Sua Santa vontade. 

3111011938 

Manuel José da Silva fingela 
(Presidente da J. A. C. de Fornefos) 

JUSTA HOMENAGEM 

NOTAS DE LISBOA  

24 DE OUTUBRO 

Ao publicarem-se estas Notas, já o 
acto eleitoral se realizou, com a certeza 
de ter sido uni grande acontecimento 
político, dado o entusiasmo que vai pe-
lo Pais fora, em tôdas as assembléias 
de propaganda, dêstes dias. 

Esse grande acontecimento político 
será mais uma prova de que a Nação 
está com o Estado Novo, o Estado a 
quem ela deve dez anos de ressurgi-
mento, esperança e penhor de futuro 
cada vez melhor. 

Não seria de esperar outro compor-
tamento, de um povo que não perdeu 
de todo as suas virtudes, o seu amor 
ao torrão pátrio, e a inteligência de dis-
tinguir os vêrdadeiros dos falsos amigos. 
O Estado Novo é, como Salazar o 

disse, uma pessoa de bem;—e uma pes-
soa de bem, vê-se, compreende-se, sen• 
te-se, no bem que faz, que espalha à 
roda de si, pelos que precisam de am-
paro e protecção. É o que se dá com 
o Estado Novo que, sendo mais popu-
lar do que as democracias liberticidas. 
o nosso povo o vê, o compreende e o 
sente, no bem que lhe faz, há dez anos, 
sem outra pretensão, senão torna-lo fe-
liz na ordem e na justiça, e no traba-
lho honesto. 

Entre a Nação e o Estado Novo po-
dem ainda meter-se de permeio os ini-
migos, e os insatisfeitos ou desconten-
tes,— mas Pão são êstes os que contam, 
ou os que falam pelo nosso povo, por-
que não são êles a Nação. O plebiscito 
de 30 do corrente o terá provado, ante 
os olhos escandecidos daqueles que sus-
peitaram uma derrota, onde havia já 
definitivamente outro triúnfo da políti-
ca de verdade de Salazar. 

Quando a Barcelos começou a vir 
operar o distinto Cirurgião Dr. Gomes 
de Almeida, fizemos alusão ao seu 
gesto, sempre desinteressado e com o 
qual lucraram imenso os pobres que 
tínham de ser deslocados a outros Hos-
pitais e aí permanecerem largo tempo. 

Mas não só os pobres lucraram co-
mo até os que podem retribuir os ser-
viços cirurgicos, gosando da vantagem 
íncalculavel de viverem a sua doença 

junto dos seus. 
O que dissemos saiu-nos bem do 

coração. 
Mas muito nos sensibilisou a ho-

menagem que foi vincada com mestria 
no jornal local o «Barcelense*. 

Nela fotografa-se o Dr. Gomes de 
Almeida tal como ele é, operador en-
tre os primeiros do Norte, espirito cul-
to e superior, encantador ria sua forma 
de tratar, insinuante e persuasivo junto 
dos seus doentes. 
O Hospital de Barcelos tem lucra3o 

imenso no seu prestigio cirurgico com 

a actividade operatória do consagrado 

operador Dr. Gomes de Almeida. 
Associamo-nos com todo o coração 

à homenagem prestada, que julgamos 
bem merecida. 

Benemerênclas do Estado Novo 

DEPÓSITOS BANCAMOS 
(EM MILHARES DE CONTOS) 

À ordem A prazo Total 

1928 1.882 
1937 4.883 

918 2,800 
996 5.879 

A emigração dos capitais é cada 
vez menor. Com o restabelecimento 
da confiança/ nos dirigentes, todos 
sentem que, nas horas conturbadas 
que se vive lá fora, nenhum país lhes 
oferece, mais do que Portugal, a ga-
rantia da integridade dos seus depó. 
sitos. Y 

Na bela entrevista de Salazar com 
António Ferro, de há dias, falando das 
Casas do Povo, uma das criações mais 
originais da nossa legislação corpora-
tiva, que Mussoline invejou, o Chefe 
da Revoluço Nacional disse: 

Mas é evidente que por muita par-
te o proprietário egoísta, desconfiado, 
ainda não compreendeu as vantagens 
de ordem social em proteger as Casas 
do Povo, secas naturais baluartes. Bas-
tará dizer-lhe que alguns, e até dos 
mais importantes, se recusavam a pa-
gar a quota Insignificante, mínina, que 
lhes era imposta para auxílio da ma-
nutenção das Casas do Povo. 

Entre os inimigos do Estado Novo, 
ou os insatisfeitos e descontentes, tem 
de figurar necessariamente o proprie-
tário egoista, desconfiado, que ainda 
não compreende as vantagens sociais 
das Casas do Povo, baluartes com que 
se defende não só o trabalho, mas tam -
bém a propriedade,—e que, por isso, se 
nega a pagar a quota insignificante de 
auxilio à manutenção das mesmas. 

Ora, se quisermos saber quais são 
as verdadeiras razões ou causas por que 
o corporativismo às vezes nos parece 
falhar aqui, e além esmore,;er—procu-
rêmo-las nesse proprietário, protótipo 
de muitos que louvarão o corpgrativis-
mo, porque os livrou do trabalhador 
revoltado. mas que não cumprem os seus 
deveres sociais. 

Eis o que está Pm flagrante contra' 
dição com a finalidade do corporativis-
mo do Estado Novo; eis o que o Esta' 
do Novo combate, tanto quanto o vão 
sentindo na prática os que, só por essa 
razão, queriam desacreditar o corpora-
tivismo aos olhos dos trabalhadores, e 
da Nação. 

R. da P. 

- 

Farmácias de serviço 

No proximo domingo e durante 
semana estão de serviço permanente a4 
Farmacias P. Lamela na rua D. Anto' 
nio Barroso e J. Alves de Faria em Bar-
celinhos. 
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DR. T@OTONIO DA FONSECA 

Parece que ainda não se acordou 
da visão tetrica que foi a morte do 
Barcelense ilustre que se chamou Dr. 
Teotonio da Fonseca. 

Faz agora um ano — já ! — e pare-
ce que Barcelos não se refez da amar-
gura que a todos torturou ao conhecer 
a desoladora noticia que cobriu de luto 
uma terra inteira. 

O seu funeral o provou. 
E' que raros são aqueles que, corno 

o Dr. Teotonio da Fonseca, nem um 
só inimigo consciente tinha á roda de 
si, vendo todos nele o modelo da bon-
dade, o cidadão solicito em atender 
todos, o barcelense que buscava e re-
buscava tudo, debruçado e atento, só 
para moldurar em prestigio a sua Terra. 

Se fosse dado ao Destino o direito 
de escolher vitimas á Morte, o Dr. 
Teotonio da Fonseca ainda viveria en-
tre nós, deambulando a sua figura in-
confundivel, personificando o Barcelos 
investigador, modesto mas visto por 
todos sempre muito no alto, afagado 
Pelo Destino que seria o primeiro a 
desejar a longevidade da sua vida para 
lustre de Barcelos. 

Mas a realidade da vida é assim 
e morre — quantas vezes 1 — quem de-
veria ficar longo tempo a espelhar á 
roda de si os fulgores da sua inteli-
gencia, da sua bondade, da sua morte 
lar dedicação pela Familia, do seu 
?pego ás tradições que se fundem no 
cadinho historico das gerações. 

Um ano passou, outros virão, e a 
rnemoria de tão querido e adorado Bar-
celense não se apagará, vivendo sem-
pre no coração reconhecido de todos 
os barcelenses que teem coração. 

Comemorando o 1.° aniversário da 
sua morte, a Familia do Snr. Dr. Teo-
tonio da Fonseca manda resar um ter-
no de missas na Igreja do Senhor da 
Cruz, no dia 9 ás 9 horas. 

Esclareçendo ... 
Para a. sessão de propaganda elei-

toral realidada em Barcelos, no dia 
20, fizeram-se convites que foram as-
sinados pelos Srars. Miguel Miranda, 
Presidente da Camara e Dr. Matos 
Graça, Presidente da Comissão Con-
celhia da União Nacional. 

Esses convites foram enviados ao 
Presidente da Comissão Concelhia da 
União Nacional, já assinados pelo 
Snr. Presidente da Camara. 

Veio o jornal local «0 Barcelense» 
queixar-se de que o Snr. Presidente 
da Comissão da União Nacional não 
tinha enviado convite ao referido jor-
nal. 

Não sabemos a quem atribuir a 
falta, mas se a houve não foi inten-
cionada., e não cabe a responsabilida. 
de ao Presidente da Comissão Conce-
celhia da União Nacional. 

Desde que tomamos a direcção do 
«Noticias de Barcelos» fizemos o pro-
posito de manter com o Barcelense re-
lações de camaradagem e cortesia, 
mas no mencionado jornal parece que 
não compreendem nem querem isso; 
paciencia. 

MATOS 6RAÇA 

BAILE 

No último sábado, na séde do Gru-
po Regional Barcelense, realisou-se 
mais um baile, sendo abrilhantado pe-
lo Jazz de Viana do Castelo « Vianense 
Melody Band». 

No Museu Alcaides de Faria, tem 
estado exposta uma linda colecção de 
flôres desta quadra, os exquesitos cri-
santemos. 

São exemplares variados, todos eles 
fortes, pujantes de forma e côr, mos-
trando a cuidaria cultura de que foram 
objecto durante toda a sua evolução. 

E' um conjunto que agrada logo á 
primeira vista e mais se aprecia quan-
do se desce á minucia de observação. 

Não ha melhor em parte alguma. 
E' seu expositor o sr. José Cardo-

so, Jardineiro Municipal, e foram todas 
produzidas no Horto Municipal. 

Barcelos conhece de ha muito o 
valor profissional do snr. Cardoso, o 
carinho com que recorta e enfeita os 
jardins de Barcelos; não ha ninguem 
que visite esta terra que não fique en-
cantado com os seus jardins. 

Nós, com olhos sempre habituados 
a esta deliciosa policromia, não vinca-
mos tal encanto. 

Feliz a hora em que a Camara do 
snr. Dr. Furtado Martins criou um 
Horto Municipal, podendo assim as 
Camaras cuidar dos jardins e fazer 
com que eles deem a Barcelos um ar 
de alegria e côr que tanto encantam 
quem nos visita e quem sabe ciar apre-
ço a jardins e flôres. 

Parabens ao distinto jardineiro mu-
nicipal, o snr. José Cardoso, e espera-
mos que na época das rosas nos mos-
tre quanto vale o esforço cuidado ao 
serviço da floricultura, fazendo nos de-
liciar a vista com as variadas rosas que 
a sua ciencia fará desabrochar. 

Manuel Maria Barreto de 

Ma galhães 

Com elevada classificação foi admi-
tido à Escola de Guerra, o nosso ami-
go sr. Manuel Maria Barreto de Maga 
Ihães, inteligente estudante universitá-
rio, filho da snr.a D. Rosa Barreto de 
Magalhães. 

—Ao inteligente académico, bem 
corno a sua mãe, os nossos parabens. 

Expo•içao cie fores 

AUT(3MOVEL 
6 LUGARES 

Aluga JOSÉ PERESTRELO 

Largo José Novais 

Telefone 8 

TELEGRAMAS 
A União Nacional de Barcelos, 

após o acto eleitoral, enviou os se-
guintes telegramas. 

União Nacional — Lisboa 
,Maior entusiasmo nas Assembleias 

e enorme votação. 
Inscritos — 7374 
Votaram — 6462 

Dr. José Sá Carneiro — Porto 
União Nacional Barcelos felicita 

ilustre barcelense pela sua eleição. 

Padre Dr. Abel Varzim — Lisboa 
União Nacional Barcelos sabendo 

ser V. Ex.a um ilustre barcelense feli-
cita-o pela sua eleição. 

Dr. Matos Graça 
Ilustre Presidente União Nacional' 

— Barcelos 
Muito sensibilisado agradeço feli-

citações União Nacional minha boa 
terra. 

Sá Carneiro 

.Baptysados 

No Domingo baptisou-se solene-
mente na Paroquial de Airõ, Rosa Cla-
ra, filha da snr.' Julia Nunes e do sr.. 
João Salgueiro, proprietários da Casa 
do Giestal. 

Foram padrinhos a ex.— snr.a D. 
Rosa Macie] Barreto de Faria e o snr,. 
Matos Graça. 

Tambem assistiu o snr. Dr. Miguel 
Fonseca, parente dos donos da casa. 

As nossas felicitações. 
—Na igreja Matriz, foi baptisado o 

menino Antonio José Carmona Araujo, 
filho do nosso amigo snr. Antonio 
Augusto Veloso de Araujo. 

Serviram de padrinhos a sr.a D. Ma-
ria Cândida Veloso de Araujo, tia pa-
terna e o nosso amigo sr. Joaquim Jo-
sé de Araujo, digno 1.° comandante 
dos Bombeiros de Barcelinhos e avò 
paterno. 
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e um de cada lado do arco cruzeiro; as paredes são todas 
forradas de azulejos, pintados com emblemas, e sentenças 
extraídas da Regra de S. Bento: o tecto é todo forrado de 
madeira em taboleiros, tendo em cada um deles pintados 
a oleo com o desenho mais correcto, e côres tão vivas, co-
mo se datassem de pouco tempo, todos os passos da vida 
do glorioso Abade. - 

Na parte exterior da porta da entrada tem de cada 
lado urna lapide; a da esquerda com a inscrição latina: 

Joanne V imperante, Petri 11 placilo annuente, hoe Monia-
lium ecenoblum ad ceternam ternporis momoriam Divo Re-
rt'edicto dicatur; e a da direita: 1Rodericus 11 Hispaniarum 
Primax, qui opus erigendum curavit sacro pontiticali ritu, 
primum lapidem posuit XIV Augusti die, anho MDCCVII. 

Dentro da capela.m.ór por cima da porta da sacristia 
do lado do Evangelho tem pintada nos azulejos esta ins-
crição: Anno Dominl MDCCVII, di,- vero XIV Augusti D. 
Rodericus de Moura Telles. Arquiepiscopus Bracharensis, 
Hispaniarum—Primax, hule cedificio primum injecite la-
pidem; e por cima do lado da Epistola a seguinte: Anno 
Domini MDCCXIII, die veio VIII Julil, idem D. Rodericus 
de Moura Telles, Arquiepiscopus Brachargnsis, Hispania-
rum Primax, Moniales in hoe a se jundatum ccenobium à 
Brachara transtulit, et reclusit. 

Consta de todos essas inscrições, que por beneplaci-
to de D. Pedro 2.°, e no reinado de D. João 5.°, poz a pri-
meira pedra no convénto, de que foi fundador, o Arcebispo 
de Braga D. Rodrigo de Moura Telles, a 14 de Agosto de 
1707; que era dedicado a S. Bento; e que o mesmo Ar-
cebispo, trazendo de Braga as Monjas, as encerrara no 
convento a 8 de Julho de 1713; seria porém à custa dele, 
do Soberano, da Ordem, ou com esmolas do publico tão 

1 
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Foi fundado o Hospital desta Vila (*) em 1520; é a 
sua actual receita ordinaria R.s 4:107$855, e a despeza foi 
em 1863 a 1864 R.5 3:920$000, em 1864 a 1865 R., 
3:814$200, e em 1865 a 1866 R.s 3:611$940. 

Entraram rio Hospital para serem tractados no ano 
de 1863 a 1864 doentes 383 de ambos os sexos; no de 
1864 a 1865-411, e no de 1865 a 1866-349. 

(*) O primeiro Hospital que aqui houve foi de * Laza-
rosD, ou leprosos, sendo o P.e João Pires Loução, Vigario 
de Vila Franca o primeiro tambem, que o dotou com o le-
gado de 17 medidas de pão terçado: posteriormente por 
provisão de El- Rei D. Manuel de 12 de Maio de 1520 fo-
ram unidos ao patrimonio do Hospital da Misericordia to-
dos os bens deixados aos Lazaros; esses bens consistem em 
5casas em Barcelos, cujo foro total importa em 1:640, e um 
almude de vinho no valor de 300 reis, que se não cobram; 
6 114 razas de pão terçado em « Creixomil-; 84 r.' em di-
nheiro em , C;arapeços»; mais 4 raz•_s e 314 de. pão terça-
do na mesma freguesia, 3 razas e 314 de pão terçado em 
«Cossourado.; 120 razas em « St.° Estevão da Faxa,, está 
perdido este legado; 11 razas de milhão, e 112 de milho 
alvo em « S. Fins»; 4 de milho alvo em « Gemezes»; 1 114 
de trigo em Gandra». 1 de meado em «Vila - boa»; e 52 de 
milho centeio em « St.a Leocadia de Tarnel»  Hoje importa 
todo o patrimonio do Hospital em 72:019$635 sendo 
Dinheiro de capitais mutuado   45:1675115 
Dinheiro em poder do Governo   14.624$400 
Medidas em especiel, foros a dinheiro .   10:928$120 
Umas rasas pequenas   40$000 
Edificio do Hospital e cerca  1:260$000 

72:019$,635 
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0 ACTO ELEITORAL Presidente do •;o►►s••l•►•► Benemerências do Estado Novo e. FALECIMENTOS 

Em todo o pais, a concorrência às 
-urnas no pretérito domingo, foi enorme. 
A esmagadora maioria da Nação, 

não faltou à chamada de Salazar, para 
lhe responder. presente. 

Os diários de Lisboa e Porto, rela-
taram casos emocionantes mas, feliz-
€nente, casos idênticos, de elevado ci-
vismo e dedicação à obra do Estado 
Novo, deram-se em tôdas as terras do 
país.. 

Veio votar propositadamente a esta 
cidade o nosso prezado conterrâneo sr. 
dr. José Gualberto de Sá Carneiro, 
candidato a deputado. 

Como nota dominante, no acto elei-
toral de domingo, houve a comparên-
cia do operariado português dos gran 
des centros industriais,como os ao Bar-
reiro e Marinha Grande, que com en-
-fusiasmo votaram a lista da União Na-
cional, demonstrando assim, e de mo-
do bem exuberante, a sua gratidão pelo 
muito que já receberam do Estado 
Novo. 

Os Sindicatos Nacionais desta cida-
de dos Empregados no Comércio, dos 
Operários de Indústria Textil, dos Ma-
nipuladores de Pão, dos Operários Me-
talúrgicos e dos Operários das Serra-
ções, num manifesto em que indicavam 
algumas das grandes realizações do 
Estado Novo, distribuído na última 
-sexta-feira, convidaram os seus filiados 
a votarem a lista da União Nacional. 
A percentagem em todo o país foi 

,de 84 °io. Êste número é bem eloqüen-
te e dispensa qualquer comentário. 

MISSA 
Passando no dia 9 o 1.° ani-

versário do falecimento do Sr. 
Dr. Teotonio da Fonseca, re-
zam-se trez missas em sufra-
gio, ás 9 horas, no Templo do 
Bom Jesus da Cruz. 

A propósito do acto eleitoral dedo 
mingo, na passada quinta-feira, o sr. 
dr. Oliveira Salazar, por intermédio da 
Emissora Nacional, falou a todo o Mun-
do Português. 
O Chefe da Revolução Nacional, 

uma vez mais, produziu um notabilís-
simo discurso, sendo os pontos funda-
mentais: « A preocupação da Paz e a 
preocupação da vida: problemas de po-
lítica externa e defesa militar, proble-
mas de produção e organização eco-
nómicà, vão dominar inteiramente nos 
anos próximos°. 
—O discurso do sr. Presidente do Con-

selho, teve retumbância internacional. 

NOTA OFICIOSA 

No próximo número, publicare-
mos a nota oficiosa recentemente 
fornecida à imprensa diária por 
Sua Excelência o Ministro do Comér-
cio e Industria em que se dá conta das 
principais medidas a adoptar pelo Go-
vêrno na defesa da nossa viticultura. 
O Estado Corporativo, votando uma 

verba de cem mil contos para benefi-
cio das regiões em que se torne neces-
sário a intervenção da Junta Nacional 
dos Vinhos, continua a realizar a sua 
política de estreita colaboração com a 
vida económica de país. 

Esta importante medida do Gover 
no do Estado Novo foi recebida com 
verdadeiro entusiasmo em tôdas as re-
giões vinhateiras do país. 

PEDIDO D£ CASAMENTO 
Pelo Sr. Dr. Aristides da Silva Cou-

to, de Cervães, bacharel em direito, foi 
ha dias pedida em casamento a gentil 
barcelense Ex.ma Sr.a D. Maria do Car-
mo Sotto-Maior Vinagre, filha do gran-
de industrial Sr. Joaquim Lopes Vina-
gre, já falecido, e da Ex.ma Sr.a D. Ar-
minda Sotto Mayor Vinagre. 

Apresentamos as nossas mais since 
rãs felicitações, certos de que hão-de 
constituir um lar muito feliz, dadas 
as qualidades de que são dotados. 

Os mPÓSMos b Un Geral 
fos Nflitos 

Empréstimos da Caixa Geral de De-

pósitos às Câmaras Municipais 

1926 
1928 
1937 

42.025.928$04 
102.338.716$05 
261.771.000$00 

Empréstimos da Caixa ,Geral de De-
pósitos para Financiamento da 

Industria 

1926 20.572.592$00 
1928 53.224.771$00 
1937 219.947.000500 

Empréstimos da Caixa Geral de De-
pósitos para Fomento Agrícola 

1926 34.430 contos 
1928 81.376 » 
1937 (31-XII) 355.575 

Empréstimo da Caixa Geral de Depó-

sitos para Fomento Colonial 

1926 
1928 
1937 

24.458.315$00 
79.917.901$00 

280.052.000$00 

Aumentaram em mais de dez vazes 
as importâncias com que a Caixa Ge-
ral de Depósitos financiou a indústria, 
a agriculttua e o comércio colonial. 

Isto só foi possível quando uma sé-
rie sucessiva de saldos positivos extin-
guiu em pouco tempo a dívida flutuan-
te do País. 
A riqueza do Estado não ficou na 

inactividade, antes contribuiu para o 
progresso material da Nação. 

Autotz-1,ovel «Nach» 
De lr lutares, bom estado, 

veride-se barato. Falar com 
:Manuel Castro — Barcelinhos. 

D. Carolina da Rocha Sotto-Mayor 

Na . Quinta do Areal» em Barceli-
linhos, com a idade de 82 anos de ida-
de,-,, faleceu na pretérita quinta-feira a 
sr.a D. Carolina da Rocha Sotto-Mayor, 
proprietária, tia das ex.mas sras D. Maria 
José Beleza Ferraz eD. Maria Domingas 
Beleza Fërraz Moreira, esposa do nos-
so prezado amigo sr. dr. Fernando Mo-
reira e dos também nosso prezados 
amigos srs. dr. João Beleza Ferraz, 
Intendente de Pecuária do distrito e ca-
pitão do Estado Maior José António 
Beleza Ferraz. 

O funeral, com grande acompa-
nhamento, realizou-se na passada sexta-
-feira da sua residência para a igreja 
de Barcelinhos e dai para o cemitério 
paroquial. 
—A tôda a família enlutada, as nos-

sas mais sentidas condolências. 
—Nesta cidade, tambem faleceu na 

madrugada de sábado a vendedeira de 
fruta sr.a Maria da Graça Fernandes, 
conhecida pela aTonicao, de 63 anos 
de idade. 

—Os nossos pesames. 
—No Porto, onde residia, faleceu 

ha dias a sr.a D. Julieta de Sousa Li-
ma, solteira, irmã das ex.,  snr.as D. 
Irene de Sousa Lima Garrido, D. Vio-
leta de Sousa Lima e G. Leonor Sou-
sa Lima. 

Tia das ex.mas sr.as D. Delfina e D. 
Delfina Elisa Garrido. 
A toda a família da falecida apre-

sentamos sentidos pesames. 

Aulomoocl « CITROËN= 
De 5 lugares, em bom esta-

do, vende-se. Falar com o sr. 
Manoel Castro, em Barcelinhos. 

PINHEIROS 
Ninuem venda sem consul-

tar-me. 

Ai-lindo Sá 
Laundos--Povoa de Varzim 
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Morreram no de 1863 a 1864-41, no de 1864 a 
1865-32,,e no 1865 a 1866-30. 

Tem o Hospital duas enfermarias, uma para homens, 
outra para mulheres, e ultimamente idificou-se no lado Sul 
mais uma nutra, que ainda não está concluída. 

Socorria por ano 8 entrevados que residem externa-
mente, e dava a cada um diariamente 114 gramas de car-
ne, e 20 r.s de pão de trigo; ha anos porém resolveram as 
mesas desse piissimo Estabelecimento socorrer quasi o do-
bro desses infelizes, e dar a cada um por dia 230 gramas 
de carne, e 20 r.-, de pão de trigo. 

Trata o Hospital á sua custa os presos doentes, e dá 
a esmola de cem reis (em dinheiro) a cada preso quatro 
vezes no ano, a saber no 1.° de Janeiro, Pascoa, Todos os 
Santos, e Natal. Em virtude de um legado do Dr. Custo-
dio Gonçalves Ledo, médico no Porto, da-lhes Quinta-feira 
Santa cinco rasas de pão de mistura cozido, e na vespera 
de Natal 500 r.s de lenha por legado de Antonia Gomes 
Donzela: 

É digno de toda a protecção, e de ser favorecido pe-
las esmolas das pessoas abastadas este humanitario e pio 
Estabelecimento, cuja instituição, e fins não podem ser 
mais uteis, do que são. 

Por ser acanhadissimo, e contíguo ao Hospital, o ce-
miterio do mesmo, - mandou a actual mesa fazer um de 
úrea mais espaçosa no extremo, e lado Sul da cerca, onde 
mandou construir uma linda cnpela para deposito e enco. 
mendação dos falecidos. 

Sendo proibidos por lei os enterramentos nos templos, 
não seria uma forte de receita para a Santa Casa, que na 
mesma cerca, que é tão extensa e adequada para esse fim, 
por ter altos muros, e ficar fora do povoado, se fizesse o 
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quanto antes nela o cemitério publico, para se acabar de 
uma vez com esse costume tão irreverente e anti-higiénico 
de sepultar na Casa de Deus os cadaveres? 

Governando estes Reinos a Rainha D. Leonôr, viuva de 
EI-Rei D. João 2.°, na ausencia de EI-Rei D. Manuel, que 
se achava em Castela para aceitar a sucessão desse Reino, 
foi instiuida em Lisboa em Agosto de 1498 por Fr. Miguel 
de Contreiras, frade Trino, e por outros Varões pios, a 
irmandade da Misericordia, cujo compromisso ultimado em 
3 de Março de 1614, foi mandado observar em 19 de Maio 
de 1618. 

Para perpetuar a memoria do instituidor, por alvará 
de 26 de Abril de 1627 foi ordenado a todas as Miseíicor-
dias do Reino, que uzassem em suas Bandeiras da imagem 
de um frade Trino com as iniciais F. M. I. que querem di-
zer Frei Miguel Instituidor. 

Não tendo a Misericordia desta Vila compromisso pri-
vativamente seu, adaptado ás suas circunstancias, e nossos 
costumes, é regida pelo da Misericordia de Lisboa, leito em 
1614, que é uma antigualha, veneranda, mas exotica, e 
rançosa. 

Fianqueando o Campo da Feira pelo lado do Norte, 
existem a Igreja, e parte do Convento extinto das Freiras 
da Ordem de S. Bento, cujo edificio prolongando-se pelo 
Campo dos Touros, onde era a portaria, flanquêa todo o 
lado Leste deste ultimo Campo. , 

No centro da face, que frontêa com o Campo da 
Feira, fica a igreja com uma larga porta de entrada, tendo 
de cada lado cinco frestas envidraçadas; nos dois extremos 
dessa linha teve dois altos mirantes, um dos quais formava 
angulo recto com o Campo dos Touros. A Igreja é bas. 
tante espaçosa; tem apenas três altares, o da capela-mór, 
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NOTA DA REDACÇÃO 
Pede-se ao correspondente da Fre-

guesia de Macieira o favor de vir a es-
ta redacção. ' 

Vila Cova 
Setembro, 1 

A quasi totalidade dos eleitores des-
ta freguesia concorreu às eleições no 
último domingo; irias concorreu em cor-
po e alma. Para isso concorreu, além 
da boa orientação destes homens, que 
querem a paz, a ordem, a disciplina, 
o respeito por Deus, Pátria e Família 
—a lembrança que teve o sr. Regedor. 
Como a lista dos eleitores nestas elei-
ções não é a mesma das eleições da 
Junta; e é sempre muito desagradavel 
um homem chegar à bôca da urna e 
ouvir que não tem voto; o sr. Regedor 
no fim da missa e no adro mandou ler 
a lista dos que eram eleitores, leitura 
que foi religiosamente escutada e que 
foi tomado como um couvite ao cum-
primento dêste dever cívico. Recebarn. 
pois, os homens de Vila Cova os nos 
sos parabens pelo brio coro que soube-
ram responder a Salazar — presente. 

—Na última segunda-feira vinte sa-
cerdotes trabalharam durante tôda a 
manhã, ouvindo de confissão cerca de 
oito centos fieis. 

Missas pelos defuntos, procissão ao 
cemitério, mêsa da comunhão teem si-
do concorridissimos. «A dignidade dum 
povo pode avaliar-se pelo respeito que 
tributa aos seus mortos, dizia alguem... 

0 sarampelo continua a grassar 
nas creanças, tendo-se algumas sentido 
muito mal. 
—No domingo transacto tambem 

houve missa deologada, imposição de 
emblemas da ,Jae e Jacf» prestação (.o 
compromisso pelas direcções novas. 
Presidiu o sr. Cónego Figueiredo de 
Miranda. 

De tarde, tambem houve, embora 
muito em família e sem alarde, urna 
sessãosinha, em que os oradores mos 
traram muito geito em pensar em dizer. 
—O nosso sr. Regedor—António 

Marques da Costa, tem passado in-
comodado com uma infecção no rnaxi-
lar.—.C. 

«J • 

Areias, S. Vicente 

Setembro, 1 

Acto eleitoral—No passado domin-
ho procedeu-se à votação da Assembleia 
Nacional. Esta freguesia não desmere-
ceu das outras vezes, antes se capacitou 
mais de que havia obrigação de dar o 
voto; e vê-se pelo apuramento dela na 
Assembleia Eleitoral. 
O numero de eleitoras desta freguesia 
é de 65. Pois bem; deitaram na lista 
governamental 56; abstiveram-se 5; 
mortos 1; ausentes no Brazil 2; ausen-
tes da freguesia no domingo em servi-
ço de profissão 1. A conclusão que 
podemos tirar é que esta freguesia 
honra Salazar. 

—Cristo-Rei—Houve lambem no do-
mingo passado a festa dos nossos jocis-
tas em honra de Cristo- Rei. Da parte 
de manhã houve a comunhão abeiran-
do-se da Santa Meza 106 pessoas, sen-
do a quasi totalidade rapazes e rapari-
gas, adultos. Ás nove horas saem os 
jocistas em procissão para a Igreja can-
tando: Viva Cristo-Rei, etc... Principia 
a missa deologada. Ao lavabo o Rev.° 
assistente eclesiastico incita os jovens a 
enfileirar-se nos nucleos da Acção Ca-
tolica colhendo disso algum fruto pois 
já ha novas inscrições de jocistas. 

Ás 2,30 teve inicio a festa da tarde. 
Entram novamente na Igreja os nucleos 
dos .Jocistas, Benjaminas e Cruzados. 

Procede-se à chamada das direcções 
constituidas para prestarem o juramen-
to exigido. Fala-lhes o Assistente ecle-
siastico sobre a importar.cia da Acção 
Catolica na hora presente e dos deve-
res inerentes ao cargo de cada um. 
Segue-se a imposição de emblemas a 
jocistas e Benjaminas Termina a testa-
sinha cem a recitação do terço, acto 
de desagravo ao SS. Coração de Jesus 
e Ladainhas. Das Jocistas receberam 
o errnblema: Elvira de Macedo Olivei-
ra, Julia de Macedo, Maria Emilia de 
Macedo, Laurinda Fernandes, Aurora 
Gonçalves e Maria do Ceu Faria Bar-
bosa. Das Benjaminas receberam o 
eniblemz as que fazem parte da meza 
constituída: Emilia da Conceição Ma-

Tarefa umrárI• para 1938-39 
Centeio, litro   $75 
Cevada »   $60 
Feijão amarelo, »  580 
Feijão branco, »   1$20 
Feijão miúdo, »   $75 
Feijão rajado, $70 
Milho alvo, . $80 
Milhão, $70 
Trigo, »   1$00 
Azeite, »   5$50 
Cabrito, um   20$00 
Carneiro, »   30$00 
Franga, urna .. 6$00 
Frango, um   5.500 
Galinha, uma   10$00 
Manteiga, litro   10$00 
Mostarda, »   4$00 
Palha centeia, colmeiro 2$50 
Palha milha, dúzia   2$40 
Palha pafnça, de 5 palmos, 15$00 
Palha paínça, de 3 palmos, 9$00 
Palha pafnça, da eira,   6$00 
Palha triga, kilograma   $60 
Palha triga, feixe 1$50 
Palha triga, mosteia   30$00 
Perú, um   30$00 
Perúa, uma   25$00 
Pinto, um   1$00 
Uva tinta, o cêsto   :0$00 
Carne de porco, kilog,   6$00 
Carne de porco, sêca, kilog. 10$00 
Espádua de carneiro, unia 8$00 
Espádua de porco, uma 12$00 
Leitão, um   25$00 
Linho, afusal   12$00 
Linho, a mão   4$00 
Marrã, kilograma   '.0$00 
Ovos, a dúzia   3$00 
Vinho Verde, litro $50 
Vinho branco, litro $60 

cedo Correia, Joaquina Fernandes de 
Oliveira, Maria José Rodrigues e Irene 
de Macedo Soutelo. 

—Na proxima terça-feira principia-
rão na nossa Igreja os meses das Almas 
e do Rosario. Á semana são às 5,30 
da manhã; ao domingo às 3 horas da 
tarde. 

—Fazem anos: Em A Maria Gomes 
Pedras; em 2 Esperança de Sousa Gon-
çalves e João, Baptista Rodrigues Torres; 
em 3 Balbina Gomes da Costa; em 5 
Maria Albertina de Oliveira Soutelo; 
em 6 Emidio Fernandes Torres e Vir-
ginia Gonçalves de Macedo; a 7 Luzia 
de Mace(lo Cachada, Ezequiel Fernan-
des Soutelo e Amaro Fernandes Lopes; 
em 8 Tereza de Macedo Correia e Ma-
ria Fernanda Fernandes; em 10 Manuel 
José de Faria.—C. 

Sil veÍroS 

Outub. o, 31 

0 assunto do dia é como não pode 
deixar de ser, o resultado retumbante 
das eleições do passado domingo. A 
Nação portuguesa, está de pasabens e 
como tal todos os bons portuguêses, 
pois souberam dar eloqüente lição de 
civismo e alto patriotismo votando a lis-
ta da União Nacional que foi superior 
e criteriosamente sancionada pelo nos-
so iminente Chefe—Salazar—o prisio-
neiro da Revolução Nacional, como 
muito bem o denominou um ilustre 
orador e seu cooperados. 

Esta freguesia, bem como as de que 
é composta a Assembleia da Carreira, 
votou e votou bem. 

De 270 eleitores inscritos votaram 
260, o que demonstra a alta compreen-
são e a gratidão do póvo ao Chefe e 
seu governo, pois agora não se mendi 
gani votos à antiga, prometendo o que 
se não pode dar nem fazer. Acabou 
felizmente a política da mentira e o bom 
povo português o vai compreendendo e 
sentindo. O ilustre presidente da Ca-
mara Municipal sr. Miguel Miranda, 
dignou-se visitar a Assembleia da Car-
reira. 
—No passado domingo, foi aqui 

COMARCA DE BARCELOS 

A ri»ematação 
1.3 praça 

2.a publicação 

Por virtude do ordenado nos 
autos de carta precatorin vinda 
da 1.' Vara Judicial de Lisboa 
e Pxtraíila dos autos de ext,cu-
ção por cristas c,rri que é exe-
quentr:,, o Ministério Publico e 
executado João Di-ts rio Ama-
ral Junior, barbeiro, desta ci-
dade, no dia 6 de Novembro 
proximo, pelas 1'1 horas, á 
porta do Tribunal Judicial des-
ta comarca, lia-de proceder-se 
á tr.rreiriatação em hasta publi-
ca de diversas inoveis perten-
centes ao executado. Para as-
sistir à arrematação são cita-
dos os interessados e credores 
incertos. 

L'arcelos, 6 de Outubro de 
1938. 

O Chefe da 3.a Secção 

Euripedes Eleazar de Brito 

Verifiquei 

0 Juiz de Direito: 

Arthur A. Ribeiro 

Fornelos 

Novembro, 1 

No último domingo, os rapazes da 
J. A. C. desta freguesia, fizeram a sua 
festa em honra de Cristo- Rei. De ma-
nhã todos comungaram, comungando 
também as raparigas da J. A. C. e mais 
povo, sendo as comunhões em número, 
de mais de 200. 
A missa foi cantada e ao harmónio 

esteve o sr. Martins de Perelhal. 
A' tarde, ás 15 horas, os rapazes 

da J. A. C. e as crianças da C. E., to-
dos uniformizados, desfilaram em mar-
cha, da Capela de Santa Ccmba para; 
a Igreja Paroquial, com as suas ban-
deiras á frente e cantando os seus hinos... 

Ao chegarem à igreja, fizeram o seu 
compromisso os dirigentes e=foram im-
postos os emblemas a 13 rapazes e 6', 
raparigas; e no fim disto, fizeram a 
consagração das juventudes a Cris-
to- Rei. 
A todas estas cerimónias da tarde-

esteve ao harmonio o Rev.- Frei Evan-
gelista, que a seguir subiu ao púlpito" 
e fez um importante sermão de Cris-
to Rei. 

Depois, o Rev.mo Pároco fez a con-
sagração da freguesia ao Coração de 
Jesus, terminando tudo com a bênção 
do Santfssimo Sacramento. 

No fim houve uma sessão de pro-
paganda da Acção Católica, presidida 
pelo Rev.,> As istenre local. 

Ontem e hoje houveram tambem 
muitas comunhões. 

—Principia hoje o mês do Santo 
Rosário nesta freguesia; esperamos que 
seja muito frequentado pelos fieis, 
assim como a novena das benditas-
almas.—C. 

festejado o dia de Cristo- Yeia exemplo-
das demais freguesias. 

De. manhã houve missa cantada, e° 
de tarde alocussão à juventude e outras-
cerimonias. 

Fazemos votos para que a juventu-
de local saiba corresponder aos ensina-
mentos do seu pastor, procurando assim-
impor-se e significar-se.--C. 

COMARCA DE BARCELOS 

ANUNCIO 
2.a publicação 

2.a praça 

Para os devidos efeitos se 
anuncia que, rios autos de exe-
cução por custas e selos, que o 
exequente Ministério Público, 
rnove a José Gomes Boucinha 
e mulher, da freguesia de Pe-
reira, desta cornarc:! foi de-
signado o caia 6 de Novembro, 
proximo, futuro, por 11 floras, 
á porta do Tribunal Judicial, 
sito nos Paços do Concelho de 
Barcelos, para a arrematação 
em 2.• praça dos bens penho-
rados aos executados e que se-
rão entregues a quem maior; 
lanço oferecer aléns dt, metade 
do valor da avaliação, fiçando 
as despesas da praça e res-
pectiva sisa da conta do ar-
rematante. 401 

BENS A ARREMATAR 

N.° l 

Campo de Cânceres, de La-
vradio, sito rio lugar de Varzie-
Ia, da nlesnla freguesia, que en-

tra em praça pela quantia de 
2.00000. 

N, o 2 

Gisas tórres e terreaS, corD 

seus comodos, junto eirado de 
lavradia, com rareadas e ter-
reno de mato corre pinheiros no 
lugar da Brasiela da dita fre-
guesia, que entra em praça pela 
quantia de 3.00000. 

N.O 3 

Campo da Aura, de lavradio, 
sito no lu(-rai- de Sffi ueiros, da 
predita freguesia, que entra 
em praça pela quantia de 
1.50000 

Para assistirem á praça e 
mais termos da execução ci-
tam-se por este meio todos e 
quaisquer interessados ou cre-
dores incertos dos executados, 
afim de deduzirem os seus di-
reitos, sob pena de revelia. 

Barcelos, 24 de Outubro de 
1938. 

0 Chefe da 2.,7 secção 

a) Delfim de Miranda Sampalo 

Verifiquei 
0 Juiz de Direito 

Arthur A. Ribeiro 
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Secção Desportiva 

O 611 Vicente em 6uimarãis 
Como noticiamos, o Gil Vicente, 

deslocou-se no pretérito domingo a 
•Guimarães, em disputa do campeonato 
distrital. 

Em reservas perdeu por 3.1, tendo 
terminado a primeira parte com o re-
sultado de 1-1. 

Em categorias de honra perdeu por 
5-2, terminando a primeira parte com 
o resultado de 2.1 favoravel aos barce-
lenses. 

Não assistimos ao jôgo mas, esta-
mos informados por muitas pessoas 
que se deslocaram a Guimarães que o 
Gil Vicente perdeu por mêdo às delica-
dezas dos vimaranenses que eram apoia-
dos e incitados à prátrica de tais coisas 
pelos assistentes. 
O árbitro, o sr. Augusto Martins, 

que antes de principiar o jôgo avisou 
todos os jogadores que, à mais peque-
na violência, os expulsaria do campo, 
-citando exemplos recentes de tal « va-
lentia», esqueceu-se (à moda doutros 
tempos) do prometido e assim... con-
sentiu tôdas as violências aos jogado-
res do Vitória. 

Tito e Zé Augusto, chegaram a ser 
agredidos sem êstes jogadores terem a 
bola nos pés. 

«A reacção técnica do Vitória» na 
-segunda—parte... honra o futebol vi-
maranense! 
É simplesmente lamentavel que a 

.A. de F. de Braga continue impávida 
e serena perante gestos tão despor-
.livos. 

Os acontecimentos de Guimarães, 
são revoltantes. Abstemo-nos de os 
citar porque não assistimos ao jogo. 

Estamos porém convencidos que 
não nos há-de faltar ocasião para fa-
zermos referência ao modo como se 
pratica o futebol no nosso distrito. 
E então, contem connosco. 
O sr. Augusto Martins, no jôgo de 

Guimarães, certamente lembrou-se do 
acontecido ao seu colega sr. Jorge Vas-
concelos no jôgo Vitória—Sporting de 
Braga, a- pesar-do grupo bracarense ter 
perdido por 5-2 

Como os nossos leitores sabem o 
sr. Jorge de Vasconcelos foi salvo dos 
«mimos> de alguns assistentes de Gui-
marães pela intervenção do sr.. Presiden-
te da Associação de Futebol de Braga. 

611 Vicente—Sporting C. Braga 
No próximo domingo, no Campo 

,ria Granja, o Gil Vicente, jogará com o 
,Sporting C. de Braga. 

O vencedor dêsse encontro, último 
da primeira volta, conquistará o 3.° lu-
gar da classificação. 
É de esperar que o jôgo seja dis-

putado com graude entusiasmo e que 
decorra com grande lealdade e cor; 
,recção. 
A assistência a êsse jôgo, também 

deve ser numerosa. 

Outros resultados de domingo 
Em Braga: Sporting C. B.—S. C. 

Fafe 1-3. 
Em reservas venceu o grupo bra-

carense por 4-0. 
Em Fafe: F. C. Fafe—F. C. Fama-

licão 6-1. 
Em reservas venceu o F. C. F. por 2-1. 

5ociEo•oE 
Aniversári(ls 
Fazem anos, 
Hoje a sr.a D. Rosa de Azevedo 

Coelho Gonçalves e o sr. Manuel de 
Faria. 

Amanhã a menina Maria do Ceu 
Ferreira. 

Sabado sr.a D. Georgina Monteiro 
Esteves e a sr.a Consuleza D. Ernesti-
na Gonçalves de Miranda. 

Dia 7 a sr.a D. Alina de Albuquer-
que Esteves de Melo. 

Dia 8 a sr.a D. Maria Elisa de Li-
ma Garrido. 

Dia 9 a Sr.a D. Maria Adelia de 
Albuquerque Esteves. 

1 

Benemerências do Estado Novo 

A organização corpo 

cativa 

A organização corporativa é a base 
do Estado Novo. Postas de lado as ve-
lhas fórmulas liberais e verificados os 
erros e os crimes da ideologia marxista, 
urgia que, ao lado da política nova, se 
erguesse uma nova economia. Pela so-
lução encontrada, são defendidos os 
«superiores interêsses da Nação, a sua 
riqueza e o seu trabalho, tanto dcs ex-
cessos capitalistas como do bolchevis-
mo destruïdor». E os resultados dessa 
economia nova ei-los bem patentes no 
desenvolvimento da nossa indústria, nos 
benefícios prestados à agricultura e ao 
comércio. Os seguintes números ates-
tam na sua eloqüência as vantagens do 
corporativismo: 

CONSERVAS DE SARDINHA 

Exportação em 1928- -34.461 toneladas 
Exportação em 1937-39.284 

PRODUTOS RESINOSOS 
AGUARRÁS PEZ LOURO 

Exp. em 1928-1.865 ton. 8.158 ton. 
Exp. em 1937-8.038 » 29.462 » 

CORTIÇA 
EM BRUTO EM OBRA 

Exp. em 1928-118.351 t. 9.114 t. 
Exp. em 1937-170.162 t. 10.933 t. 

ÍNDICE DA ACTIVIDADE 
ECONOMICA 

Em 1931 (termo de comparação) 100 
Subiu em 1937 para 131,6 

NA AGRICULTURA 

VINHO DO PORTO 

Exp. em 1928 411.987 hectolitros 
Exp. em 1937 446.502 » 

VINHO DA MADEIRA 

Exp. em 1928 39.269 hectolitros 
Exp. em 1937 42.286 » 

FRUTAS 

Exp. em 1930 19.244 toneladas 
Exp. em 1937 35.753 n 

ARROZ 

Produção em 1928 19.061 toneladas 
Produção em 1937 58.237 > 
A importação de arroz preparado 

desceu de 45.342 toneladas em 19'28 pa 
rã 1.511 toneladas em 1937. 

TRIGO 

Imp. média ern 192511929 181.542 t. 

Em 1937 1.292 t. 

É - preciso lembrar que estes restil-
tados foram obtidos nuin momento em 
que recrudescia a crise económica mun-
dial e na fase experimental da doutrina. 

.Decididamente, a «grande batalha 
pode reservar-nos uma bela e magnifi-
ca vitória! 

CINEMA GIL VICENTE 

A Sociedade Cinematográfica con-
tinuando a exibir os melhores fonofil-
mes, dará hoje urna sessão ás 21 ho-
res com a maravilha cinematográfica 

MARQARIDA GAUTIER 

Extraída do celebre romance «A 
Dama das Camélias, de Alexandre Du-
mas, filho. 

Deve ser uma sessão muito concor-
rida e com uma assistencia muito se-
lecta, tanto tem sido a procura de bi-
lhetes. 
—No ploxitno domingo, em duas 

sessões, de tarde e à noite, serão exibi-
bidos dois filmes grandiosos: 
A vida dum estudante pobre, ex-

traordinaria comédia musical e 
Ordem de Fôgoi Obra prima do 

cinema inglês. A lutada mais podero-
sa encosta do Mundo contra um país 
insubmisso! 

Os bilhetes podem ser adquiridos 
no Quiosque da Calçada. 

IComissão de Viticultura da' 
Região dos Vinhos Verdes 

Mês de SQtembro 

SERVIÇO DE FISCALIZAÇÃO ;, 

Informa esta Comissão que a Briga-
da de Fiscalização exerceu os seus tra-
balhos nos concelhos de Amarante, 
Amares, Arcos de Valdevez, Arouca, 
Baião, Barcelos, Braga, Caminha, Ce-
lorico de Basto, Espozende, Fafe, Fel-
gueiras, Gondomar, Guimarães, Louza-
da, Maia, Marco de Canavezes,_Mato-
sinhos, Melgaço, Monção, Parêdes, Pe-
nafiel, Ponte cio Lima, Póvoa de Var-
zim, Rezende, Santo Tirso, Sinfães, Va-
lença, Vale de Cambra, Viana do Cas-
telo, Vila do Conde, e Vila Nova de 
Famalicão, onde visitou 2.738 estabele-
cimentos e 3.220 adegas de produtores, 
a-fim-de averiguar se estão a sêr cum-
prida~ as disposições legais. 

Foram apreendidos 150 litros de vi-
nho estrar-ho á região e 1.488 litros de 
vinho de produtores directos. 

No Porto, colheram-se 573 amostras, 
sendo 492 referentes aos vinhos entra-
dos na cidade e Entreposto de Gaia e 
81 amostras de vinho destinado à ex-
portação. 

Eiu Lisboa, foram visitados 124 es-
tabelecimentos onde se vende vinho 
verde e colheram-se 27 amostras de vi 
nho, sendo 22 referentes aos vinhos en-
trados na cidade e 5 de vinho destina-
do à exportação, 

Foram analisados no nosso Labora-
tório todas as amostras de vinhos, ex-
cepto as destinadas á exportação. 

Levantaram-se 501 autos. 

COMARCA DE BARCELOS 

Ari- einataçào 
2.a praça 

2.a publicação 

Por virtude do ordenado ria 
execução fiscal em que é exe-
quente a Fazenda Nacional e 
executadas José da Costa Lou-
ro e filhos Daniel, André, An-
tonio e Maria, da freguesia de 
Fragoso, no dia 6 de Novem-
bro proxirr.ro, pelas 11 floras, 
à porta do Tribunal Judicial 
Mesta coma rea, ha-de proceder-
-se à arrem:tação em hasta 
publica do seguinte prédio: 

Celsa torre e, eirado, no lo 
gar da Bonça Grande, da fre-
guesia de Fragoso, que entra 
em praça pela q u a n t i a de 
82500. 

Para assistir à €arrematação 
são citados os interessados e 
credores incertos. A cargo do 
arrematante ficam as despezas 
da praça e pagamento da res-
pectiva Sisa 

Barcelos, 18 de C utubro de 
1938. 

0 Chefe da 3.a Secção, 
Euripedes Eleazar de Brifo 

Verifiquei. 
0 Juiz de Direito, 

Arthur A. Ribeiro 

Curso de pi aano 

Está aberta a inscrição no 
Colégio Alcaídes de Faria. 
Quere pretender inscrever-se 

dirija-se à secretaria deste Co-
légio. 

COMARCA DE BARCELOS 

A rrematação 
l.a praça 

1.a publicação 

Para os devidos efeitos se 
anuncia que, nos autos de exe-
cução por custas e selos em 
que é exequente o Ministério 
Publico, nesta comarca, e exe-
cutado: Domingos Pereira de 
Brito, solteiro, maior, ausente 
em parte incerta dos Estados 
Unidos do Brasil, foi designado 
o dia 27 do proximo me;!` de 
Novembro, por 11 horas, à por-
ta do Tribunal Judicial desta 
c0marca, para a arrematação 
em hasta pública do prédio pe-
nhorado ao executado e deno-
rrlinado: Campo da Compra, de 
lavradio no lugar de Merouços, 
no extremo das freguesias de 
S. Fins do Tamel e Salvador do 
Campo, de natureza foreira, 
que entra em praça, com dedu-
ção do capital cio foro, em quan-
tia de 50000, ficando as des-
pesas da praça e respectiva 
sisa da conta do arrematante. 
Para d( duzirern os seus direi-
tos cão por este meio citados 
todos e quaisquer interessados 
ou credores incedos do exe-
crrtado. 

Barcelos, 31 de Outubro de 
1938. 

0 Chefe da 2.a secção 

a) )ielfino de 1Mirrnda Sampaio 

Verifiquei: 
0 Juiz 'de Direito 

a) Artur A. Ribeiro 

Francisco José Monteiro Tor-

res, Delegado Especial do 

Govérno no Concelho de 

.Barcelos: 

Convido todas as pessoas 
que tenham queixa, indicios ou 
esclarecimentos a prestar em 
relação com o invenenamento 
de cães nos terrenos de caça 
deste concelho, a comparecer 
na secretaria da « Administra-
ção do Concell io», com a maior 
urgência, afira de prestarem 
aos Snrs. Agentes da Polícia de 
Investigação Criminal do Por-
to, que aqui se encontram, to-
dos os elementos que conheçam 
para apuramento e descoberta 
dos criminosos e consequente, 
entrega dêstes ao Tribunal, on-
de. por certo. pagarão caro tão 
estupido e desumano proceder. 

Barcelos e Secretaria Muni-
cipal, 31 de Outubro de 1938-

0 Delegado Especial do Govêrno 

a) Francisco José Monteiro Torres 
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